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O presente trabalho tem por objetivo analisar as exportações brasileiras de carne de frango no 
período de 1996 a 2006, bem como a tendência que vem acontecendo nos últimos anos em 
relação a uma possível mudança no perfil do produto exportado, de maneira a verificar se a 
cadeia de carne de frango paranaense, mais especificamente da Mesorregião Oeste do Paraná, 
tem se adaptado a essa demanda em ascensão. Primeiramente, é feita uma análise sobre a 
evolução da produção mundial do produto, caracterizando a exportação, importação, consumo 
e os países envolvidos que mais se destacam em relação a essa cadeia produtiva. 
Posteriormente são identificados os frigoríficos de abate de frango que compõem a 
Mesorregião Oeste do Paraná, de maneira a demonstrar a forte concentração de produção. Por 
fim, é feita uma análise em relação à produção brasileira de carne de frango inteiro, em 
pedaços e industrializados, que demonstra a tendência de aumento na procura por carne de 
frango com maior valor agregado, ou seja, em pedaços e industrializados, fator este que 
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demanda atenção por parte dos frigoríficos instalados na região, já que nem todos estão 
habilitados a este tipo de exportação. 
 




This study aims to examine the Brazilian exports of chicken meat that occurred in the period 
from 1996 at 2006, and the trend that is happening in recent years in relation to a possible 
change in the profile of the exported product in order to verify if the chicken chain meat from 
Parana State, specifically in the West of Parana State Region has adapted to this demand. 
Firstly, an analysis is made on the evolution of global production of the product as export, 
import, consumption and the countries involved that most stand out in relation to the 
productive chain. Subsequently are identified the slaughterhouses in the West of Parana State 
region in order to demonstrate the strong concentration of production. Finally, an analysis is 
made on the production of Brazilian chicken meat production and chicken whole, in pieces 
and industrialized, which demonstrates the strong trend of an increase in demand for chicken 
meat with higher value added, namely pieces and industrialized, this factor, which demand 
attention from slaughterhouses installed in the region, because not all are entitled to this kind 
of export. 
 






A cadeia produtiva de carne de frango tem passado por grandes transformações nos 
últimos anos, principalmente devido à abertura da economia brasileira ao comércio 
internacional, à estabilização da economia e às grandes mudanças tecnológicas inseridas na 
cadeia, causando assim, uma reorganização no processo produtivo, o qual passa a competir 
com padrões internacionais, tornando-se cada vez mais eficiente, quer seja no aumento da sua 
produtividade ou na qualidade do produto. 
De acordo com Paula e Filho (2003), há vinte e cinco anos o setor brasileiro de 
avicultura vem obtendo crescimento, desenvolvimento e consolidação de uma estrutura 
integrada que abrange desde o cultivo até a transformação de grãos, alojamento de matrizes e 
pintainhos, o abate de aves, o transporte e estocagem, o melhoramento da genética, entre 
outros. Ressalta-se que a carne de frango foi popularizada e disseminada para vários destinos 
consumidores internos e externos do país, e hoje a carne de frango é considerada um dos 
produtos mais importantes para o aumento da balança comercial brasileira. 
Para Donda (2002) o desenvolvimento da avicultura é considerado o ícone do 
crescimento e modernização do agronegócio no Brasil, abrangendo os três elementos mais 
importantes no cálculo econômico do capitalismo em sua configuração atual: tecnologia de 
ponta, eficiência na produção e diversificação no consumo.  








Rio Branco – Acre, 20 a 23 de julho de 2008 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 
ao ano, fato que comprova a atualização e aplicação de novas tecnologias no setor, 
aumentando a produtividade e baixando seu custo de produção, tornando o produto 
competitivo a produtos similares. Em 1990, por exemplo, o valor destinado à compra de 1 kg 
de carne bovina, poderia comprar 2,5 vezes mais de carne de frango do que nos anos 70.  
Com a abertura comercial ocorrida nos anos 90, a desregulamentação de várias cadeias 
produtivas, a implantação do Mercado Comum do Cone Sul (MERCOSUL) e o início da 
estabilização da economia advindo do Plano Real, ocorreu um processo de transformação na 
cadeia produtiva do frango, a qual passou a explorar novos mercados, novas nações, 
demandando maior tecnologia. Verifica-se que o setor da avicultura tem aumentado a 
produção anualmente, reflexo principalmente da reestruturação dos produtores de frango e 
dos abatedouros, os quais passaram a explorar novos mercados e dinamizar sua produção.  
De acordo com Triches et al. (2004), para a análise da evolução da cadeia produtiva se 
faz necessário considerar três fatores: a) os fatores que estão relacionados à macroestrutura 
em que a cadeia está inserida, levando em consideração as condições impostas por essa 
macroestrutura; b) os tipos de processos que são desenvolvidos no interior das cadeias, de 
maneira a verificar os fluxos de compra e venda estabelecidos no interior da cadeia, bem 
como o fluxo de informações, acordos e normas estabelecidos entre os agentes; c) o 
comportamento dos agentes membros da  cadeia, os quais vão estabelecer estratégias de 
maneira a articular a cadeia para obter o melhor desempenho possível.  
A evolução da cadeia produtiva de frango, segundo Júnior et al. (2006), está ligada ao 
avanço tecnológico e principalmente à criação da cadeia no âmbito industrial, o que por 
conseqüência marginalizou a denominada avicultura tradicional. Para Sorj (1982) o marco 
inicial da avicultura industrial ocorre na década de 1950, quando começa a ser substituída a 
antiga avicultura comercial, estabelecida nos anos de 1920 e 1930. Na década de 1960, Castro 
(2003) menciona que começa a surgir no país uma avicultura de caráter integrado por meio de 
contratos, os quais passaram a ser impostos pelas empresas integradoras. 
Dessa maneira, nos últimos 30 anos, a avicultura brasileira obteve um aumento de seu 
nível de qualidade e produtividade, principalmente em função da modernização ocorrida no 
setor, passando o frango industrial a se impor nos supermercados com um público 
fundamentado na classe média, sendo que no decorrer do tempo passa a ingressar no consumo 
popular. (JÚNIOR et al., 2006). 
Outro fator de destaque, segundo Júnior et al.  (2006) é o forte aumento das 
exportações de carne de frango, iniciado na década de 1970, elegendo o país como um dos 
maiores produtores e exportadores de carne de frango do mundo. Atualmente, segundo a 
United States Departament of Agriculture (USDA), o Brasil é o produtor que possui o menor 
custo de produção de carne de frango do mundo.  
Diante desse contexto, o presente trabalho tem por objetivo analisar a evolução das 
exportações de carne de frango no período de 1996 a 2006, com o intuito de verificar a 
tendência na diversificação de destino e mix de produtos exportados nos abatedouros de 
frango da Mesorregião Oeste do Paraná, bem como avaliar se tais frigoríficos estão 
preparados para essa nova tendência da demanda.  
 
2 O CENÁRIO COMPETITIVO DA AVICULTURA INTERNACIONAL 
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competitividade de uma empresa, assim, o autor apresenta cinco forças de competitividade, 
sendo elas: ameaça de novos entrantes, ameaça de produtos substitutos, poder de negociação 
dos compradores e dos fornecedores e rivalidade entre os concorrentes. 
Muitos especialistas definem  a competitividade como elemento ligado às 
características da firma ou produto, sendo estas características relacionadas com o mercado e 
a eficiência desempenhados por estas empresas. Para outros o desempenho é privilégio, sendo 
a competitividade um resultado medido pela participação de mercado (Market Share) 
alcançada por empresa ou conjunto delas. Existem ainda, especialistas que comparam a 
competitividade à eficiência, levando os dados pelos coeficientes técnicos (de insumos, 
produto, entre outros) (COUTINHO; FERRAZ, 1995). 
A competitividade para Ferraz (1997) é a capacidade com que uma empresa converte 
insumos em produtos com o máximo de rendimento. Os indicadores para uma análise são 
buscados em comparativos de custos e preços, coeficientes técnicos ou produtividade dos 
fatores, em termos, são verificados em práticas na indústria internacional. 
Nas últimas décadas o cenário competitivo do mercado internacional de carne de 
frango mudou significativamente, resultado disto foram mudanças relacionadas à adoção de 
alta escala de tecnologia. Pode-se dizer que em relação ao setor primário, o setor avícola foi o 
que mais se destacou, tanto na absorção de tecnologia, quanto na entrega de valor ao cliente 
final. Reflexo disso é o crescimento do consumo mundial de carne de frango por países em 
desenvolvimento.  
Entre 1990 a 1998, segundo Furlan apud Donda (2002) o consumo total de carne de 
frango passou de pouco mais de 27 milhões de toneladas para 38,1 milhões de toneladas, um 
aumento de mais de 11 milhões de toneladas, cerca de 41,10% de crescimento. 
Cabe ressaltar que mesmo a avicultura tendo apresentado um bom desempenho no 
período pesquisado, alguns acontecimentos influenciaram diretamente na produção e 
comercialização da carne de frango no mercado interno e externo, como a gripe aviária, 
ocorrida em 2006 e a variação cambial, fatores que demonstram a necessidade de atenção por 
parte dos agentes inseridos na cadeia para possíveis mudanças de demanda no mercado. Na 
Tabela 1 são apresentadas as variações ocorridas no mercado mundial em relação à produção, 
consumo, importação e exportação. 
 
Tabela 1 – Cenário mundial da carne de frango em mil toneladas – 2000 - 2006 
ANO  PRODUÇÃO  CONSUMO  IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO 
2000  50.097  49.360  3.940  4.856 
2001  52.303  50.854  4.149  5.527 
2002  54.155  52.846  4.443  5.702 
2003  54.282  52.903  4.625  6.023 
2004  55.952  54.172  4.384  6.055 
2005  59.092  57.339  5.063  6.791 
2006*  60.090  58.888  5.168  6.470 
Evolução em toneladas do ano de 2000 a 2006*                                                                                                               * Preliminar 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados obtidos na ABEF (2007).                           
 
Constata-se que houve um crescimento de aproximadamente 20% na produção 
mundial entre o ano de 2000 a 2006, cerca de 31% de aumento nas importações, 33% nas 








Rio Branco – Acre, 20 a 23 de julho de 2008 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 
 
2.1. O cenário mundial da produção da carne de frango 
 
Na tabela 2 é apresentada a produção mundial de carne de frango, sendo que dentre os 
principais países no ano de 2006 destaca-se os EUA, com uma participação de cerca de 27%, 
a China com cerca de 17%, o Brasil com cerca de 15,5%, a União Européia com cerca de 12% 
e o México com aproximadamente 4,34%, sobre um total de 76% de carne de frango 
produzido mundialmente. 
Comparando a evolução dos países apresentados na tabela 2, entre o período de 2000 a 
2006, no que se refere à produção mundial, os EUA, a China e a União Européia, tiveram 
uma queda na produção de aproximadamente 2%, 7% e 18,5% respectivamente. Já o Brasil e 
o México tiveram um crescimento de aproximadamente 30% e 13%, fato que demonstra a 
importância que a produção brasileira de frango vem assumindo no cenário internacional, uma 
vez que dentre todos os países produtores foi o que mais cresceu em termos de produção. 
 
Tabela 2 – Principais países na produção mundial de carne de frango 2000 – 2006 












2000  27,35  18,50  11,93  15,18  3,86  77 
2001  26,83  17,74  12,88  15,07  3,95  76 
2002  26,71  17,65  13,88  14,38  3,98  77 
2003  27,07  18,23  14,45  13,84  4,22  78 
2004  27,32  17,87  15,18  13,63  4,27  78 
2005  26,85  17,26  15,57  13,09  4,23  77 
2006*  26,90  17,22  15,54  12,36  4,34  76 
Evolução percentual do ano de 2000 à 2006*                                                                                                                      * Preliminar 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados obtidos na ABEF (2007).         
    
2.2 O cenário mundial do consumo de carne de frango 
 
Na tabela 3 são apresentados os principais países consumidores de carne de frango, 
representando cerca de 70% do consumo mundial em 2006, destaque para os EUA, com um 
consumo de aproximadamente 23%, a China com 18%, os países do Bloco da União Européia 
com 12,5%, o Brasil, com 11% e México com aproximadamente 5%. 
 
Tabela 3 – Principais países no consumo mundial de carne de frango 2000 – 2006 
ANO  EUA 
(%) 








2000  23,25  19,03  14,05  10,35  4,38  71 
2001  22,73  18,16  14,47  10,50  4,54  70 
2002  23,22  18,06  14,04  10,11  4,59  71 
2003  23,70  18,83  13,82  10,85  4,97  72 
2004  24,15  18,33  13,44  11,08  5,01  72 
2005  23,42  17,59  13,59  11,53  5,01  71 
2006*  23,46  17,61  12,57  11,25  5,11  70 
Evolução percentual do ano de 2000 à 2006*                                                                                                                      * Preliminar 
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Comparando a variação no consumo destes países no período do ano de 2000 a 2006, 
os EUA aumentou somente 1%, a China obteve queda na participação de aproximadamente 
7,47%, seguida da União Européia com uma queda de 11%, o México com queda de cerca de 
17%. O Brasil, entretanto, foi o país que mais cresceu, cerca de 9% no mesmo período. 
 
2.3 O cenário mundial das importações de carne de frango 
 
De acordo com a tabela 4, os países que mais importaram carne de frango no ano de 
2006 foram: a Rússia com 24%, o Japão com uma participação de 14%, os países membros da 
União Européia com 12%, a Arábia Saudita com 8% e o México com 8%. Estes países 
representaram no ano de 2006 cerca de 66% das importações mundiais. 
 
Tabela 4 – Principais países nas importações mundiais de carne de frango 2000 – 2006 
ANO  RÚSSIA 
(%) 








2000  23,93  18,30  7,08  8,83  5,79  64 
2001  30,87  17,11  4,87  9,62  5,91  68 
2002  27,19  16,75  11,25  8,80  6,01  70 
2003  23,37  15,03  12,71  9,77  7,31  68 
2004  23,18  13,28  10,63  9,79  7,44  64 
2005  24,20  14,77  10,31  9,56  7,39  66 
2006*  23,99  14,32  11,61  8,40  7,74  66 
Evolução percentual do ano de 2000 à 2006*                                                                                                                  * Preliminar 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados obtidos na ABEF (2007).        
                
                            Por outro lado, a variação nas importações de carne de frango mundial no 
período do ano de 2000 a 2006, destaca-se a União Européia, com a evolução de 64% e o 
México com 34%, a redução na participação do Japão, com 22%, bem como a Arábia Saudita, 
com cerca de 5% durante o período analisado. 
 
2.4 O cenário mundial das exportações de carne de frango 
 
No que se refere às exportações, os principais países exportadores são: o Brasil com 
cerca de 42%, os EUA com 38%, a União Européia com 9,5%, a Tailândia com 4% e a China 
com aproximadamente 5%. Estes países juntos representaram no ano de 2006 um total de 
99% das exportações mundiais, conforme se verifica na tabela 5. 
 
Tabela 5 – Principais países nas exportações mundiais de carne de frango 2000 – 2006 












2000  18,68  45,94  15,94  6,86  9,56  97 
2001  22,83  45,59  13,14  7,09  8,85  98 
2002  28,50  38,23  15,28  7,49  7,68  97 
2003  32,54  37,05  13,08  8,05  6,44  97 
2004  40,79  35,84  13,43  3,30  3,98  97 
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2006*  41,93  37,93  9,58  4,33  5,41  99 
Evolução percentual do ano de 2000 à 2006*                                                                                                                    * Preliminar 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados obtidos na ABEF (2007).        
 
Quanto à evolução no período do ano de 2000 a 2006 dos países acima citados, merece 
destaque o Brasil com uma evolução de 124% neste período, ao contrário dos EUA com uma 
queda de 17,43%, seguido pela União Européia, com queda de cerca de 31%. 
 
 
3 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS VERSUS PARANAENSES E A MESORREGIÃO 
DO OESTE DO PARANÁ. 
 
3.1 Exportações brasileiras e do Paraná 
 
Na tabela 6 é apresentada a evolução das exportações de carne de frango do Brasil e 
do Paraná, levando em consideração o tipo de produto exportado: frango inteiro, frango em 
pedaços e industrializados, durante o período  de 1996 a 2006, de maneira a verificar a 
evolução do perfil de carne de frango exportada, bem como a influência que a produção 
paranaense exerce sobre a produção nacional e a variação na demanda por tipo de produto.   
Dentre os tipos de carne de frango exportados pelo estado do Paraná, o crescimento 
entre o ano de 1996 a 2006 da carne de frango inteiro foi de aproximadamente 249%, 
enquanto que o frango em pedaços teve um crescimento de aproximadamente 709% e os 





Tabela 6 – Exportações de carne de frango (In-Natura, Pedaços e Industrializados) Brasil e 
Paraná 1996 – 2006 (em mil toneladas) 
ANO  BRASIL (kg/mil)  PARANÁ (kg/mil)  Total-PR   % 
  Fgo Inteiro  Fgo Pedaços  Industrializados   
1996  640.808  99.033  47.700  346  147.079  22,95 
1997  720.942  77.695  42.186  372  120.254  16,68 
1998  630.783  110.357  38.984  414  149.755  23,74 
1999  775.283  169.611  69.799  934  240.344  31,00 
2000  804.946  177.962  72.189  1.268  251.413  31,23 
2001  1.187.588  209.639  111.590  1.917  323.146  27,21 
2002  1.404.153  216.505  169.288  1.638  387.431  27,59 
2003  1.778.878  262.591  230.155  1.932  494.678  27,81 
2004  2.296.842  362.921  315.928  2.670  681.520  29,67 
2005  2.885.389  394.380  389.369  7.352  791.101  27,42 
2006*  2.696.888  345.876  385.839  19.533  751.248  27,86 
Variação 
% 1996 - 
2006 
320,86 %  249,25%  708,89%  5.545%  410,39  21,39 
Fonte: Aliceweb  -  Parâmetros de pesquisa  NCM- 0207.12.00 (Frango Inteiro Congelado),  0207.14.00 (Frango 
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Quanto às exportações brasileiras de carne de frango pode-se considerar um aumento 
contínuo dentre 1996 a 2006, 32,08% a.a. em média. Dentre essa exportação, o Paraná obteve 
forte destaque crescendo cerca de 9% a.a., a mais do que a média nacional, passando de uma 
representação de 22,95% em 1996, para 27,86% no ano de 2006 em relação às exportações 
brasileiras. 
Assim, diante do cenário apresentado, verifica-se uma forte tendência de ascensão na 
exportação de produtos de carne de frango com maior valor agregado, se fazendo necessário 
verificar se as empresas abatedoras e exportadoras de carne de frango da Mesorregião Oeste 
do Paraná estão preparadas para essa nova tendência de demanda em ascensão.  
 
3.2 A Mesorregião Oeste do Paraná e a concentração de abatedouros de frango 
 
Segundo o SINDIAVIPAR apud IPARDES (2007), o abate de frango pelas várias 
Mesorregiões do estado do Paraná está distribuído da seguinte forma: Oeste (32,6%), 
Sudoeste (30,1%), Norte Central (13,6%), Noroeste (4,1%), Norte Pioneiro (4,8%), 
Metropolitana de Curitiba (8,0%) e Centro Oriental (6,8 %). 
De acordo com Dalmás et al. (2007), a Mesorregião Oeste do Paraná foi cenário de 
fortes transformações desde sua colonização ocorrida em 1950, pois foi considerada uma das 
últimas fronteiras agrícolas do Sul do Brasil, de maneira que a partir do processo de 
disseminação da modernização da agricultura no país, tal fronteira passou a oportunizar o 
início do desenvolvimento dos complexos industriais na região.  
Atualmente a Mesorregião Oeste do Paraná agrupa três microrregiões: a microrregião 
geográfica de Toledo, com 21 municípios, a microrregião geográfica de Cascavel, com 18 
municípios e a microrregião geográfica de Foz do Iguaçu, com 11 municípios, totalizando 
cerca de 50 municípios. 
A Mesorregião Oeste do Paraná destaca-se por ser uma das maiores produtoras de 
grãos do estado, o que por conseqüência têm influenciado diretamente na instalação de 
grandes complexos industriais na região, como exemplo, os direcionados à avicultura, quer 
seja no abate ou na industrialização do produto. Ainda, pode-se constatar que a Mesorregião 
Oeste do Paraná exerce grande influência sobre a exportação paranaense e brasileira, já que 
em 2002 segundo o SINDIAVIPAR apud IPARDES (2007), o abate de frango representava 
cerca de 32,6% do abate do estado.  
A partir da Figura 1, pode-se visualizar a forte concentração na Mesorregião Oeste do 
Paraná no que tange à produção de carne de frango, podendo ser considerada como uma das 
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Figura 1 - Concentração de produção e abate de carne de frango no estado do Paraná 
Fonte: IBGE, IPARDES – Base cartográfica: 1997 – ESTADO DO PARANÁ (Efetivo de Galináceo – 2006) 
 
Dessa maneira, considerando a forte concentração da produção de carne de frango na 
Mesorregião do Oeste do Paraná, faz-se necessário identificar as empresas abatedoras de 
frango instaladas na região de maneira a verificar o nível de produção, bem como o tipo de 
habilitação que cada empresa apresenta para a exportação de seus produtos, quer seja o frango 
inteiro, em pedaços ou industrializados. 
Segundo o MAPA -  SIGSIF
2  a Mesorregião Oeste do Paraná, apresenta sete 
frigoríficos (abatedouros de frango) –  instalados na região, dentre eles, a Kaefer Agro 
Industrial (SIF
3
De acordo com França (2005) as habilitações podem ser divididas em: Lista geral
 1672), Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata (SIF 0516), Copagril 
Cooperativa Agroindustrial (SIF 0797), Sadia S/A (SIF 0716), Cooperativa Agroindustrial 
Lar (SIF 4444),  Coopavel Cooperativa Agroindustrial (SIF 3887) e Cvale Cooperativa 
Agroindustrial (SIF 3300), os quais juntos representam cerca de 26% da capacidade produtiva 
do estado. 
4
                                                 
2
 MAPA - SIGSIF – Sistema de Informação do Serviço de inspeção federal (Serviço disponibilizado pelo ministério da 
agricultura em site institucional). 
, 
3
  SIF  –  Serviço de inspeção federal (Departamento ligado ao ministério da agricultura com instalações dentro dos 
abatedouros. Responsável pela fiscalização da planta como um todo, a fim de garantir a qualidade do produto. 
4
Lista Geral (Empresa habilitada para exportar produtos derivados de animal para: Albânia, Angola, Bahrain, Cabo Verde, 
Caribe, Catar, Congo, Emirados Árabes, Gabão, Gâmbia, Gana, Geórgia, Haiti, Irã, Iraque, Jordânia, Kuwait, Líbano, 
Malvinas, Marrocos, Moldávia, Omã, Senegal, Somália, Suriname, Iêmen e República Armênia). Fonte: MAPA 2004, (apud 
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Tipo de produto habilitado  Nº 
SIF 
  
  UE  HE   G 
  
  UE  HE   G 
  
UE  HE   G 
  
UE  HE   G 
  
UE  HE   G 
  
UE  HE   G 
  
UE  HE   G 
  
  UE  HE   G 
1672  -  13  1  -  13  1  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
516  1  31  1  1  28  1  -  2  -  1  5  -  1  -  -  1  -  -  -  3  1  -  1  - 
0797  1  24  1  1  03  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
4444  1  28  1  1  24  1  1  11  1  1  8  1  1  -  -  1  -  -  -  -  -  -  -  - 
0716  1  29  1  1  27  1  1  12  1  1  6  -  1  -  -  1  -  -  -  -  -  -  1  - 
3887  1  30  1  1  17  1  -  03  -  1  4  -  1  -  -  1  -  -  -  -  -  -  -  - 
3300  1  27  1  1  24  1  1  08  1  1  4  -  1  -  -  1  -  -  -  -  -  -  -  - 
 
formada por países que não possuem modelo específico de Certificado Internacional, mas tem 
acordo comercial e sanitário com o Brasil para exportar produtos de origem animal, Lista 
especial
5, formada por países que não pertencem à Comunidade Européia, mas possuem um 
modelo específico de Certificado internacional para exportação de produtos de origem animal 
e vegetal, e por final a Lista da Comunidade Européia
6
Na  Tabela 7 são apresentadas as empresas instaladas na região, sendo que todas 
possuem algum tipo de habilitação para exportar carne de frango. Para as exportações de 
frango inteiro e cortes, ou seja, in natura
. 
7 todas possuem habilitação, destaca-se ainda que 
todas as empresas também possuam habilitação para a exportação de carne de frango em 
“Miúdos
8
Em relação aos produtos “Industrializados
”. 
9” ou “Empanados”, três empresas possuem 
habilitação para exportar seus produtos à União Européia, (SIF 4444-Lar, 0716-Sadia, e 3300-
Cvale), o restante das empresas exporta para países que necessitam habilitações especiais e/ou 
lista geral.  Já quanto às empresas habilitadas para exportação de produtos “Salgados
10
Para produtos destinados à “Laboratórios
”, 
quatro empresas são habilitadas para União Européia, (SIF 0516-Copacol, 0797-Copagril, 
4444-Lar, 3300-Cvale), o restante são destinados para países que necessitam de habilitações 
especiais e/ou lista geral.    




empresas são exportadores para a União Européia (SIF 0516-Copacol, 4444-Lar, 0716-Sadia, 
3887-Coopavel e 3300-Cvale), exceto uma empresa que exporta produtos de Laboratórios 
para outro destino (SIF 0797-Copagril, para a Argentina). 
 
Tabela 7 - Relação dos frigoríficos da Mesorregião do Oeste do Paraná e as suas respectivas 
habilitações para exportar. 
                                                 
5
Lista Especial (Empresa habilitada para exportar produtos derivados de animal para: África do sul, Arábia Saudita, Argélia, 
Argentina, Bulgária, Canadá, Chile, china, Cingapura, Cuba, EUA, Rússia, Filipinas, Hong Kong, Japão, Kosovo, 
Macedônia, Nova Caledônia, Paraguai, Peru, Belarus, Romênia, Suíça, Tchecoslováquia, Ucrânia, Uruguai, Uzbequistão, 
correia do Sul, Ilhas Maurício) Fonte: MAPA 2004, (apud FRANÇA 2006).  
6
 Lista da Comunidade Européia (Empresa habilitada para exportar produtos derivados de animal para: Alemanha, Áustria, 
Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Inglaterra, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Portugal, Suécia, 
Chipre, Eslováquia, Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, Polônia, Rep. Tcheca, Ilhas Reunião, Irlanda do 
Norte, País de Gales, Escócia). Fonte: MAPA 2004, (apud FRANÇA 2006). 
7
  Frango inteiro ou em cortes sem miúdos. 
8
 Miúdos (coração, moela e outros). 
9
 Industrializado (produto que possui um processamento além do abate, empanados e outros). 
10
 Salgados (partes ou inteiro salgado dentro dos padrões exigidos pelo mercado europeu). 
11
 Partes específicas do frango para uso de laboratório (ex: cartilagem). 
12
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UE – União Européia; HE – Habilitação especial (específica para países com exigências especificas) 
G – Lista geral (total de 17 países)   Obs: é considerada na tabela como um único país destino, pois não 
possui exigências específicas para exportar. 
1672  -  Kaefer Agro Industrial; 0516 -  Copacol Cooperativa Agroindustrial Consolata; 0797 -  Copagril 
Cooperativa Agroindustrial; 4444 - Lar Cooperativa Agroindustrial; 0716 - Sadia S/A; 3887 - Coopavel 
Cooperativa Agroindustrial; 3300 -  Cvale Cooperativa Agroindustrial 
 Carne de Aves “In Natura” (Frango inteiro e cortes) 
 Miúdos de aves “In Natura”  
 Produto a base de carne de aves (industrializados/empanados, com fórmulas para União Européia) 
  Outros Produtos Carneos preparados de carne (salgados -  ingredientes: temperados  -  para União 
Européia) 
 Matéria prima para fins Opoterápicos e laboratórios para União Européia 
 Matéria prima para ração animal (Pet Food) para União Européia 
 Produtos industrializados / empanados para outros países, exceto União Européia 
 Produtos salgados (temperados) para outros países, exceto União Européia 
Fonte: Elaborado pelos Autores a partir dos dados do SIGSIF. 
Verifica-se a partir da Tabela 7, que todos os frigoríficos possuem habilitação para 
exportar seus produtos, contudo, na grande maioria são para exportação de frango inteiro e em 
pedaços, sendo que menos da metade dos frigoríficos existentes possuem habilitação para 
exportação de produtos industrializados, quer seja empanados, salgados, temperados entre 
outros. 
 
3.3 Os principais países que demandam carne de frango “inteiro” em “pedaços” e 
industrializados” 
                 
Conforme a Tabela 7, anteriormente analisada, existe uma forte tendência na 
diversificação do mix de produtos brasileiros de carne de frango a serem exportados, uma vez 
que a demanda já não é somente por carne de frango inteiro, mas também em pedaços e 
industrializados. De acordo com dados do Alice web
13
Dessa maneira, a Tabela 8, agrupa os dez maiores importadores de carne de frango-
inteiro do Brasil no ano de 1996 comparando-os com os de 2006, de acordo com a 
classificação decrescente em relação à participação do volume embarcado, país, continente ou 
bloco econômico.  
 no ano de 1996, foram embarcados 
para 38 países o frango inteiro, já em 2006 exportou-se o produto para 113  países, um 
crescimento de cerca de 197% em relação à  quantidade de países presentes na pauta de 
exportações brasileira, fato que demonstra a expansão mundial do consumo de carne de 
frango inteiro no período de 10 anos. 
 
                                                 
13ALICE-WEB sistema de informações onde contém todos os dados das exportações brasileiras do Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comercio. O sistema ALICE-WEB foi desenvolvido com objetivo de disponibilizar e disseminar os dados estatísticos das exportações e 
importações brasileiras, ele disponibiliza em seu banco de dados formas de pesquisa com a possibilidade do uso de parâmetros específicos 
para obtenção dos dados, este parâmetro é o da classificação fiscal do produto. O sistema foi desenvolvido pela Secretaria de Comércio 
Exterior (SECEX), do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). O ALICE-WEB é atualizado mensalmente, 
conforme divulgação da balança comercial e tem por base os dados obtidos a partir do Sistema Integrado de Comércio Exterior 
(SISCOMEX), sistema que administra o comércio exterior brasileiro.  
Para obtenção dos dados no Alice web o parâmetro de classificação fiscal do produto é a NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul): Frango 
inteiro, 0207.12.00 (Carnes de galos/galinhas, não cortadas em pedaços, congeladas), Em pedaços, 0207.14.00 (Carnes de galos/galinhas, 
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Tabela 8 – Importadores de “carne de frango brasileiro inteiro” do ano de 1996 a 2006 
País  Part. (%)  Part. (%)  Certificações / Habilitações  
(Frango inteiro) 
Continente e/ou Bloco  1996  2006  1672  0516  0797  4444  0716  3887  3300 
Oriente Médio 
Arábia Saudita  1º  52,75%  1º  29,09%  S  S  S  S  S  S  S 
Coivete  2º  8,60%  4º  8,67%  S  S  S  S  S  S  S 
Emirados Árabes Unidos  4º  5,13%  3º  10,67%  S  S  S  S  S  S  S 
Catar  7º  3,42%  10º  2,70%  S  S  S  S  S  S  S 
Irã, República Islâmica  8º  2,98%  29º  0,20%  S  S  S  S  S  S  S 
Bahrein  9º  2,09%  13º  1,09%  S  S  S  S  S  S  S 
Omã  10º  1,93%  9º  2,85%  S  S  S  S  S  S  S 
Iêmen  0º  0,00%  5º  6,03%  S  S  S  S  S  S  S 
Mercado Comum do Sul 
Argentina  3º  6,27%  114º  0,00%  S  S  S  S  S  S  S 
Europa Ocidental 
Rússia, Federação da   5º  4,83%  7º  4,94%  S  S  N  S  S  S  N 
Ásia (Exclusive Oriente Médio) 
Cingapuara  6º  3,85%  12º  1,81%  N  S  N  N  S  N  N 
América Latina e Caribe 
Venezuela  39º  0,00%  2º  12,29%  S  S  S  S  S  S  S 
África (Exclusive Oriente Médio) 
Egito  41º  0,00%  6º  5,01%  S  S  S  S  S  S  S 
África do Sul  20º  0,10%  8º  3,25%  N  N  N  N  N  N  N 
Total:  91,95%  89,41%   
Fonte: Elaborado pelos autores apartir dos dados obtidos na ALICE-WEB  
N = O abatedouro não possui habilitação     
S =   O abatedouro é habilitado para exportar para o país 
 
Em 2006, cinco países que importavam carne de frango brasileira em 1996 deixaram 
de importar sendo: Argentina, Irlanda, Republica Tcheca, Macau e Tunísia. Cabe ressaltar que 
a pesquisa não objetivou levantar as razões que levaram estes países a saírem da pauta das 
exportações brasileiras de carne de frango. 
Levando em conta a evolução no ano de 1996 para o ano de 2006, 17 destes países 
reduziram suas importações, é o caso da Arábia Saudita com 52,75% em 1996 para 29,10% 
em 2006, Cingapura com 3,86% para 1,81%, e Catar 3,43% para 2,79%. Em contrapartida, 14 
países aumentaram as importações como: Emirados Árabes Unidos com 5,13% em 1996 para 
10,68% em 2006, Omã com 1,93% para 2,86%, África do Sul com 0,10% para 3,26% e 








Rio Branco – Acre, 20 a 23 de julho de 2008 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 
participação, a qual iniciou as importações deste produto no ano de 2003, também Iêmen com 
6,03% em 2006 e uma participação de 4,95% do total importado. 
Na  Tabela 9 destaca-se  a evolução dos países que importaram carne de frango 
brasileira em pedaços, comparando o ano de 1996 com 2006. As informações apresentadas no 
sistema Alice web destacam a forte redução na participação do Japão, 23,05%, mas ainda 
mantendo-se em 1º lugar na importação de frango em pedaços do Brasil, já o 2º é Hong Kong, que 
manteve seu percentual de participação quase inalterado.  
 
Tabela 9 – Importadores de “carne de frango brasileira em pedaços” do ano de 1996 a 2006 
País  Part. (%)  Part. (%)  Certificações / Habilitações (Frango inteiro) 
Continente e/ou Bloco  1996  2006  1672  0516  0797  4444  0716  3887  3300 
Ásia (Exclusive Oriente Médio) 
Japão  1º  42,57%  1º  19,52%  S  S  S  S  S  S  S 
Hong Kong  2º  18,70%  4º  17,59%  S  S  S  S  S  S  S 
União Européia – EU 
Alemanha  3º  8,12%  9º  2,98%  N  S  S  S  S  S  S 
Espanha  4º  5,62º  15º  1,27%  N  S  S  S  S  S  S 
Reino Unido  6º  2,78%  13º  1,51%  N  S  S  S  S  S  S 
Países Baixos (Holanda)  7º  2,65%  5º  6,29%  N  S  S  S  S  S  S 
Itália  10º  1,71%  65º  0,06%  S  S  S  S  S  S  S 
Roménia  30º  0,03%  8º  3,46%  N  S  S  S  S  S  S 
Oriente Médio 
Arábia Saudita  8º  2,47%  6º  3,83%  S  S  S  S  S  S  S 
Emirados Árabes Unidos  13º  1,16%  10º  2,73%  S  S  S  S  S  S  S 
Mercado Comum do Sul (Mercosul) 
Argentina  9º  2,25%  45º  0,13%  S  S  S  S  S  S  S 
Europa Oridental   
Rússia Federação da  22º  0,22%  4º  8,26%  S  S  N  S  S  S  N 
Ásia (Exclusive Oriente Médio 
Cingapura  5º  3,63%  7º  3,48%  N  S  N  N  S  N  N 
África  
(Exclusive Oriente Médio) 
África do Sul  16º  0,77%  3º  10,01%  N  N  N  N  N  N  N 
Total:  92,68%  81,12%   
Fonte: Elaborado pelos autores apartir dos dados obtidos na ALICE-WEB  
N = O abatedouro não possui habilitação     
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Outro fator importante que pode ser contextualizado é a diminuição na participação de 
demanda por frango em pedaços pelos países europeus, como Alemanha, Espanha e Reino 
Unido, os quais reduziram seu percentual de demanda durante o período pesquisado, passando 
a demandar maior percentual pelo produto industrializado. 
Como pode ser observado na Tabela 10, verifica-se uma forte ascensão na demanda 
por produtos industrializados, principalmente no que se refere aos países membros da 
Comunidade Européia, que  passaram a demandar produtos de carne de frango 
industrializados, os quais juntos representam cerca de 84,28%, merecendo destaque a 
Holanda, a qual sozinha representa cerca de 45%.  
 
Tabela 10 – Importadores de “carne de frango brasileira industrializada” do ano de 1996 a 2006 
País  Part. (%)  Part. (%)  Certificações / Habilitações (Frango inteiro) 
Continente e/ou Bloco  1996  2006  1672  0516  0797  4444  0716  3887  3300 
União Européia – UE 
Reino Unido  1º  53,47%  3º  9,04%  N  N  N  S  S  N  S 
Alemanha  4º  6,83%  2º  24,82%  N  N  N  S  S  N  S 
Países Baixos (Holanda)  17º  0,00%  1º  45,55%  N  N  N  S  S  N  S 
Espanha  18º  0,00%  6º  1,68%  N  N  N  S  S  N  S 
França  21º  0,00%  7º  1,21%  N  N  N  S  S  N  S 
Portugal  22º  0,00%  8º  1,09%  N  N  N  S  S  N  S 
Irlanda  20º  0,00%  10º  0,89%  N  N  N  S  S  N  S 
Oriente Médio 
Arábia Saudita  10º  1,16%  12º  0,74%  N  N  N  S  S  N  S 
Coivete  8º  2,74%  5º  2,06%  N  N  N  S  S  N  S 
EmiradosÁrabes Unidos  2º  12,21%  9º  1,05%  N  N  N  S  S  N  S 
Catar  5º  6,67%  13º  0,64%  N  N  N  S  S  N  S 
Bahrein  3º  7,33%  16º  0,52%  N  N  N  S  S  N  S 
Omã  9º  1,65%  17º  0,57%  N  N  N  S  S  N  S 
Mercado Comum do Sul (Mercosul) 
Uruguai  6º  3,44%  23}  0,34%  N  N  N  S  S  N  N 
Europa Oridental   
Rússia Federação da  11º  0,90%  4º  3,19%  N  N  N  S  S  N  N 
Ásia (Exclusive Oriente Médio 
Japão  7º  3,04%  20º  0,38%  N  N  N  N  N  N  N 
Total:  99,44%  93,72%   
Fonte: Elaborado pelos autores apartir dos dados obtidos na ALICE-WEB  
N = O abatedouro não possui habilitação     
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Observa-se que a maioria dos abatedouros de frango instalados na Mesorregião Oeste 
do Paraná possui habilitações para exportação de frango inteiro e cortes (pedaços), com 
exceção a mercados em franco crescimento, em que algumas plantas não possuem ainda 
certificações, como é o caso da Rússia, Cingapura e África do Sul. 
Constata-se também, a forte tendência na diversificação no perfil das exportações de 
carne de frango, uma vez que a variação na demanda por parte do produto com maior valor 
agregado, como frango em pedaços e industrializados,  vem sendo bem maior do que a 
demanda pelo frango inteiro, causando por conseqüência, uma pulverização de mercados já 
que o número de países que demandam este produto aumentou em grande proporção.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Constata-se a partir da pesquisa realizada uma forte evolução na cadeia produtiva de 
frango brasileira, com uma boa articulação dos agentes envolvidos, principalmente àqueles 
que estão direcionando sua produção para novos mercados, bem como o direcionando sua 
produção à exportação de carne de frango com maior valor agregado, quer seja o frango em 
pedaços ou industrializado, os quais obtiveram maior crescimento em relação às exportações 
brasileiras no período analisado. 
Outro aspecto significativo foi o aumento das exportações paranaenses, as quais 
cresceram a uma taxa maior que a média brasileira, representando mais de 21% das 
exportações do país.  
Assim, pode-se constatar a influência que a Mesorregião Oeste do Paraná tem 
exercido sobre a exportação paranaense e até mesmo brasileira, pois em 2002 segundo o 
SINDIAVIPAR apud IPARDES (2007), o abate de frango nesta região representava cerca de 
33% do abate do estado. 
A forte tendência na diversificação no perfil das exportações de carne de frango 
também tem mostrado uma mudança na demanda pelo produto, como frango em pedaços e 
industrializados, causando por conseqüência, uma pulverização de mercados já que o número 
de países que demandam o produto aumentou em grande proporção.  
Quanto às empresas abatedoras de frango da região citada, verifica-se que a grande 
maioria está habilitada para exportar o frango inteiro (in natura), sendo que a demanda deste 
produto diversificou destinos em 197% no período do ano de 1996 em comparação a 2006. 
Outro comportamento das empresas onde ocorreu a pesquisa é que a maioria possui 
habilitações para exportação de frango inteiro e cortes (pedaços), com exceção a mercados em 
franco crescimento, como é o caso da Rússia, Cingapura e África do Sul. No entanto, a 
demanda por frango inteiro está se direcionando para novos mercados, como os continentes 
Asiáticos e Africanos, caso de países como a África do Sul, Egito e Angola, além de países da 
própria América Latina como a Venezuela e outros países com características de países 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. 
Da mesma forma, a demanda por frango em pedaços, acompanhou o mesmo 
crescimento do frango inteiro, isto devido à proximidade das especificidades dos produtos, 
pois para se obter um produto “corte”, basta processar (cortar o frango) em pedaços, bem 
como para sua aprovação é similar ao frango inteiro junto ao Ministério da Agricultura. De 
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Sul, Rússia, Arábia Saudita, Japão e Romênia país membro da União Européia. De forma 
diferenciada do frango inteiro, o frango em cortes (pedaços) brasileiros é  preferido por 
diferentes mercados, exceto a União Européia. 
Contudo, o que se constata na pesquisa é que dentre as empresas analisadas nem todas 
estão habilitados para exportar produtos industrializados, com maior valor agregado, tipo de 
demanda que mais evoluiu dentre os dez anos pesquisados, cerca de 5.643% somente no 
estado do Paraná. Dentre a amostra apenas 3 das empresas possuem habilitação para exportar 
para os destinos que apresentam crescimento. Segundo o sistema Alice web, no Brasil em 
1996 cerca de 20 países compravam este tipo de produto, já em 2006 o produto passou a ser 
comprado por 77 países, um crescimento de 285%, cabe ressaltar, a preferência deste tipo de 
produto por países da União Européia, como Alemanha, Espanha, França, Portugal e Irlanda. 
Dessa maneira, o que se pode concluir a partir da pesquisa é a necessidade de atenção 
por parte destes empreendimentos, uma vez que exportando produtos com maior valor 
agregado poderão trazer mais divisas ao país, ao mesmo tempo, gerar mais emprego e renda 
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